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ARTIGO ORIGINAL

RESUMO

Objetivo: Analisar os fatores associados ao trabalho remunerado, após o rompimento da barragem, com ênfase no estrato geográfico, 
entre homens e mulheres residentes em Brumadinho, Minas Gerais. Métodos: Foram utilizados dados dos participantes da linha de 

base do Projeto Saúde Brumadinho, com 18 anos ou mais de idade, obtidos por aplicação de questionário, entre julho e novembro 

de 2021 (n=2.783). A variável dependente foi trabalho remunerado após o rompimento da barragem, e as variáveis explicativas 

foram estrato geográfico, idade, escolaridade, raça/cor, autopercepção de saúde e vínculo de trabalho antes do rompimento da 
barragem. A análise ajustada foi estimada pela regressão logística. Todas as análises foram realizadas separadamente para homens 
e mulheres. Resultados: O trabalho remunerado após o rompimento da barragem foi relatado por 58,3% (IC95% 55,0–61,6) dos 

participantes, sendo a maior prevalência entre os homens (71,4%; IC95% 67,1–75,3) em comparação às mulheres (48,6%; IC95% 

44,3–52,8) (p<0,001). Após ajustes, os resultados mostraram que a população diretamente exposta apresentou menor chance de 

ter trabalho remunerado após o rompimento da barragem, tanto para as mulheres (OR=0,68; IC95% 0,48–0,95) quanto para os 

homens (OR=0,48; IC95% 0,30–0,78). Além disso, mulheres diretamente expostas ao rompimento da barragem e que relataram 

trabalho autônomo antes do rompimento apresentaram menor probabilidade de ter trabalho remunerado, em comparação àquelas 

que informaram trabalhar com ou sem carteira assinada. Conclusão: A participação no mercado de trabalho é determinada por 

vários fatores. Dessa forma, políticas intersetoriais são necessárias para atender às demandas de vida e trabalho da população em 
situações de desastre.
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INTRODUÇÃO

Em janeiro de 2019, ocorreu o rompimento da barra-
gem de rejeitos de mineração, sob a responsabilidade da 
mineradora Vale S.A., em Brumadinho, Minas Gerais. Tal 
desastre gerou impactos negativos diretos na saúde das 
pessoas e das comunidades atingidas1,2, que, em médio e 
longo prazos, podem ser agravados por problemas sociais, 
econômicos e ocupacionais.

Situações de desastre, naturais ou tecnológicos, obri-
gam os moradores a deixarem suas residências, alterando 
o modo de vida e trabalho, como consequência da des-
territorialização3. Em relação aos fatores ocupacionais, os 
desastres impactam as atividades agrícolas e pecuárias4,5, 
promovem o fechamento de locais formais de trabalho, 
com consequente perda de emprego2,4, reduzem a remu-
neração dos locais de trabalho mantidos5 e diminuem as 
oportunidades de trabalho autônomo ou por conta pró-
pria. Como consequência, há um comprometimento grave 
da renda individual e familiar, o que diminui a demanda 
por bens e serviços, prejudicando a situação econômica da 
região5.

É bem estabelecido na literatura, em países de alta e 
média rendas, que a participação de adultos e idosos no 
mercado de trabalho é influenciada por fatores como 
idade, cor da pele, nível de escolaridade, composição fa-
miliar, renda, condições de saúde, características da ocu-
pação, além de fatores contextuais6-8. Esses fatores vão se 
acumulando ao longo do tempo e quando somados aos 
fatores ocasionados pelas situações de desastres podem 
agravar as condições de vida das pessoas e das socieda-
des, aumentando o grau de vulnerabilidade social4. Res-
salta-se que há importantes diferenças de gênero nessas 
associações8,9. Estudos nacionais e internacionais mostra-
ram que as taxas de participação feminina no mercado 
de trabalho ainda são menores em comparação às taxas 
masculinas6,8,9, e que, além dos fatores tradicionais citados, 
a inserção das mulheres no mercado de trabalho ainda é 
afetada pela presença de filhos e acesso a redes sociais de 
apoio, como creches6.

A saúde é considerada o principal fator determinante 
da capacidade para o trabalho10,11, e uma boa capacidade 
contribui para que as pessoas permaneçam trabalhando. 
Essa capacidade é resultante de um equilíbrio entre fa-
tores pessoais e condições de trabalho12. Nesse sentido, 
compreender quais fatores estão associados ao trabalho 
remunerado, após situações de desastre, é importante 
para orientar os serviços de saúde para um cuidado inte-
gral e efetivo, bem como subsidiar políticas intersetoriais 
que visam à qualidade de vida das pessoas e ao restabe-
lecimento ocupacional e socioeconômico das populações.

No Brasil, são raras as investigações do impacto de 
desastres nas condições de vida e trabalho das pessoas e 
grupos sociais, principalmente os efeitos em médio e longo 
prazos4. Nesse sentido, o estudo longitudinal Projeto Saúde 

Brumadinho é uma oportunidade para se explorar o tema 
no país. O objetivo deste estudo foi analisar os fatores as-
sociados ao trabalho remunerado, após o rompimento da 
barragem, com ênfase no estrato geográfico, entre homens 
e mulheres residentes em Brumadinho, Minas Gerais.

MÉTODOS

Fonte de dados e amostra

No presente estudo, foram utilizados dados dos parti-
cipantes da linha de base do Projeto Saúde Brumadinho, 
que é um estudo de coorte prospectivo, coordenado pela 
Fundação Oswaldo Cruz em Minas Gerais (Fiocruz Minas) e 
pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), com ob-
jetivo de avaliar as condições de vida e saúde daqueles que 
vivem no município de Brumadinho, após o rompimento 
da barragem de rejeitos de mineração.

O plano de amostragem do projeto foi desenhado 
para representar a população residente no município de 
Brumadinho, com 12 anos ou mais de idade. Além disso, 
objetivou-se obter informações de três estratos geográfi-
cos, sendo:
1. Dos diretamente expostos ao rompimento da barra-

gem de rejeitos da Mina do Córrego do Feijão, ou seja, 
os domicílios localizados nas comunidades atingidas 
diretamente pela lama de rejeitos da barragem ou que 
residiam próximos ao Rio Paraopeba, imediatamente 
após a lama atingir seu curso;

2. Daqueles que residiam em área com atividade de mi-
neração, isto é, a comunidade na qual a atividade de 
mineração é constante; e

3. Dos não expostos diretamente ao rompimento da bar-
ragem ou à atividade mineradora, ou seja, o restante 
do município constituído de comunidades sem ativida-
de de mineração e que não foram atingidas pela lama 
de rejeitos.

Todos os domicílios localizados nas regiões diretamen-
te expostas e de mineração foram convidados a partici-
par da pesquisa, além de amostra aleatória dos domicí-
lios localizados nas demais regiões do município (estrato 
não exposto diretamente). Foram visitados 1.446 domi-
cílios e 3.249 adultos foram elegíveis para o estudo, dos 
quais 2.805 (86,3%) responderam ao questionário. A co-
leta de dados foi realizada na residência do participante 
e as informações obtidas por aplicação de questionário, 
por entrevistadores treinados, entre os meses de junho 
e novembro de 2021. Mais detalhes estão disponíveis em 
outra publicação13. O Projeto Saúde Brumadinho foi apro-
vado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Fiocruz Minas 
(20814719.5.0000.5091), e todos os participantes assina-
ram Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e/
ou Termo de Assentimento Livre e Esclarecido do menor, 
acompanhado pelo TCLE do responsável.
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Para a presente análise, foram elegíveis todos os par-
ticipantes adultos (18 anos ou mais de idade) que fizeram 
parte da linha de base da coorte (n=2.805).

Variáveis do estudo

A variável dependente foi ter informado trabalho re-
munerado após o rompimento da barragem, obtida pela 
pergunta: “após o rompimento da barragem, o(a) Sr.(a)/
você trabalhou remuneradamente, mesmo que seja por 
apenas algum tempo?”. Trabalho remunerado foi conside-
rado o exercício das atividades que rendem algum dinhei-
ro, incluindo salário, retirada pessoal de empreendimento, 
renda como trabalhador autônomo etc. Para a presente 
análise, foram consideradas férias remuneradas e afasta-
mento como trabalho.

As variáveis explicativas incluíram estrato geográfico 
(população não diretamente exposta, população direta-
mente exposta e população que residia em área com ati-
vidade de mineração), idade (18 a 45 anos, 46 a 59 anos 
e 60 anos e mais), nível de escolaridade (ensino primário/
ginásio, ensino médio/superior ou mais), raça/cor autor-
referida (categorizada em branco e não branco — preto, 
pardo, amarelo e indígena), autopercepção da saúde — ob-
tida pela pergunta “em geral, como o(a) Sr.(a)/você avalia a 
sua saúde?” — (categorizada em regular/ruim/muito ruim 
e boa/muito boa) e tipo de vínculo de trabalho antes do 
rompimento da barragem – obtido pela pergunta “consi-
derando toda sua vida até o ano de 2018 (antes do rom-
pimento da barragem), o(a) Sr.(a)/você diria que na maior 
parte do tempo:” —, categorizado em não trabalho, traba-
lho com carteira assinada, trabalho sem carteira assinada e 
trabalho autônomo (conta própria, proprietário de estabe-
lecimento rural ou urbano, empreendimento familiar sem 
salário fixo).

Análise dos dados

Foi realizada uma descrição das características dos 
participantes, para a amostra total e segundo o sexo, 
utilizando-se as estimativas de proporções. A associação 
entre as variáveis categóricas e trabalho remunerado 
após o rompimento da barragem foi avaliada pelo teste 
χ² com correção de Rao-Scott. Estimativas de efeito ajus-
tadas foram baseadas nas odds ratios (OR) e respectivos 
intervalos de confiança de 95% (IC95%), calculadas pela 
regressão logística binária. Posteriormente, foram testa-
das interações entre o estrato geográfico e as variáveis 
idade, autopercepção de saúde e tipo de vínculo de tra-
balho. Probabilidade predita de ter trabalho remunerado 
após o rompimento da barragem, segundo o estrato geo-
gráfico e o tipo de vínculo, foi estimada, com base no mo-
delo ajustado, por todas as variáveis incluídas no estudo. 
Todas as análises foram realizadas separadamente para 
homens e mulheres. Utilizou-se o pacote estatístico Stata 
14.0, considerando o efeito do delineamento do estudo e 
os pesos amostrais.

RESULTADOS

Entre os 2.805 indivíduos adultos (idade igual ou su-
perior a 18 anos) da linha de base do Projeto Saúde Bru-
madinho, 2.783 possuíam informações completas para as 
variáveis de interesse e foram incluídos no estudo. Dos 
participantes, 58,3% (IC95% 55,0–61,6) informaram ter 
trabalho remunerado, após o rompimento da barragem, 
sendo a maior prevalência entre os homens (71,4%; IC95% 
67,1–75,3) em comparação às mulheres (48,6%; IC95% 
44,3–52,8) (p<0,001).

Na Tabela 1, estão descritas as características dos parti-
cipantes do estudo, segundo sexo e trabalho remunerado. 
A média de idade dos participantes foi 46,4 anos (DP=17,4), 
a maioria era mulheres (57,2%), com ensino primário/
ginásio (53,5%), raça/cor não branca (57,4%) e percebia a 
própria saúde como boa (62,3%). Dos participantes, 39,6% 
relataram ter trabalhado com carteira assinada antes do 
rompimento da barragem. Para ambos os sexos, ter tra-
balho remunerado após o rompimento da barragem teve 
associação significativa com idade, escolaridade, autoper-
cepção de saúde e tipo de vínculo de trabalho antes do 
rompimento da barragem. Somente entre os homens, ter 
trabalho remunerado após o rompimento da barragem 
teve associação significativa com raça/cor.

Na análise ajustada, mostrada na Tabela 2, observou-se 
que a população diretamente exposta apresentou menor 
chance de ter trabalho remunerado após o rompimento da 
barragem tanto para as mulheres (OR=0,65; IC95% 0,46–
0,90) quanto para os homens (OR=0,48; IC95% 0,30–0,78). 
Em relação à idade, participantes mais velhos (60 anos ou 
mais) apresentaram menor chance de ter trabalho remu-
nerado após o rompimento da barragem, para ambos os 
sexos (OR=0,11; IC95% 0,06–0,20 entre mulheres; OR=0,05; 
IC95% 0,02–0,10 entre homens). Ressalta-se que, somente 
entre as mulheres, a faixa etária de 46 a 59 anos de idade 
também apresentou menor chance de ter trabalho remu-
nerado (OR=0,46; IC95% 0,28–0,73). Esse desfecho também 
esteve associado a maior nível de escolaridade (ensino 
médio/superior ou mais) para ambos os sexos (OR=2,25; 
IC95% 1,53–3,32 entre mulheres; OR=2,70; IC95% 1,57–4,64 
entre homens). Somente entre homens, a percepção da 
saúde como boa/muito boa apresentou associação signi-
ficativa com trabalho remunerado após o rompimento da 
barragem (OR=2,08; IC95% 1,26–3,41). Em relação ao tipo 
de vínculo de trabalho, os participantes que relataram 
trabalho autônomo antes do rompimento da barragem 
apresentaram maior chance de ter trabalho remunerado 
após o rompimento da barragem, sendo mais forte entre 
os homens (OR=22,72; IC95% 7,90–65,41) em comparação 
às mulheres (OR=9,88; IC95% 5,29–18,47).

Os resultados ainda mostraram que, somente entre 
as mulheres, foi observada interação significativa (p<0,05) 
entre estrato geográfico e tipo de vínculo de trabalho. 
Dessa forma, mulheres diretamente expostas ao rompi-
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Tabela 2. Associações ajustadas entre ter trabalho remunerado e características sociodemográficas, autopercepção de 
saúde e tipo de vínculo de trabalho antes do rompimento da barragem, segundo sexo. Projeto Saúde Brumadinho (MG), 2021.

Amostra: 2.783 (1.509 mulheres; 1.274 homens); OR: odds ratio estimada pela regressão logística binária e ajustada por todas as variáveis listadas 
na Tabela; IC95%: intervalo de 95% de confiança.

Variáveis
Mulher Homem

OR IC95% OR IC95%

Estrato geográfico

Não diretamente exposto 1,00 1,00

Diretamente exposto 0,65 0,46–0,90 0,48 0,30–0,78

Atividade de mineração 0,82 0,57–1,17 0,66 0,37–1,19

Idade (anos)

18–45 1,00 1,00

46–59 0,46 0,28–0,73 1,05 0,49–2,25

60 ou mais 0,11 0,06–0,20 0,05 0,02–0,10

Escolaridade atual

Ensino primário/ginásio 1,00 1,00

Ensino médio/superior ou mais 2,25 1,53–3,32 2,70 1,57–4,64

Raça/cor

Branca 1,00 1,00

Não branca 1,04 0,69–1,55 1,61 0,93–2,79

Autopercepção da saúde 

Regular/ruim/muito ruim 1,00 1,00

Boa/muito boa 1,26 0,86–1,83 2,08 1,26–3,41

Tipo de vínculo de trabalho, antes do rompimento da barragem

Não trabalho 1,00 1,00

Trabalho com carteira assinada 8,55 5,14–14,22 15,22 6,51–35,59

Trabalho sem carteira assinada 6,36 3,65–11,10 20,43 7,07–59,00

Trabalho autônomo 9,88 5,29–18,47 22,72 7,90–65,41

Tabela 1. Características sociodemográficas, autopercepção de saúde e tipo de vínculo de trabalho antes do 
rompimento da barragem, segundo sexo e trabalho remunerado após o rompimento da barragem. Projeto Saúde 
Brumadinho (MG), 2021.

*Porcentagem ponderada pelos parâmetros amostrais; †Valor de p do teste χ² com correção de Rao-Scott.

Variáveis Total (%)*
Mulher 

Trabalho remunerado p-valor†

Homem 

Trabalho remunerado p-valor†

Não (%)* Sim (%)* Não (%)* Sim (%)*
Estrato geográfico

Não diretamente exposto 95,5 95,6 96,1

0,374

95,2 95,1

0,247Diretamente exposto 2,9 2,8 2,4 3,5 3,1

Atividade de mineração 1,6 1,6 1,5 1,3 1,8

Idade em anos

18–45 43,9 30,8 58,9

<0,001

21,3 51,9

<0,00146–59 25,6 22,5 28,0 8,5 33,2

60 e mais 30,5 46,7 13,1 70,2 14,9

Escolaridade atual

Ensino primário/ginásio 53,5 63,9 35,4
<0,001

69,9 53,4
<0,001

Ensino médio/superior ou mais 46,5 36,1 64,6 30,1 46,6

Raça/cor

Branca 42,6 46,6 43,1
0,412

48,0 36,2
0,017

Não branca 57,4 53,4 56,9 52,0 63,8

Autopercepção da saúde 

Regular/ruim/muito ruim 37,7 48,2 33,7
<0,001

48,2 27,1
<0,001

Boa/muito boa 62,3 51,8 66,3 51,8 72,9

Tipo de vínculo de trabalho, antes do rompimento da barragem

Não trabalho 22,3 44,6 11,3

<0,001

32,8 6,5

<0,001
Trabalho com carteira assinada 39,6 21,6 41,4 41,4 54,8

Trabalho sem carteira assinada 18,7 20,5 24,5 7,6 16,2

Trabalho autônomo 19,4 13,3 22,8 18,2 22,5
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 Figura 2. Probabilidade predita de ter trabalho 
remunerado após o rompimento da barragem, entre 
homens, segundo o estrato geográfico e o tipo de vínculo. 
Projeto Saúde Brumadinho (MG), 2021.

 

Figura 1. Probabilidade predita de ter trabalho remunerado 
após o rompimento da barragem, entre mulheres, 
segundo o estrato geográfico e o tipo de vínculo. Projeto 
Saúde Brumadinho (MG), 2021.

mento da barragem, que informaram trabalho autônomo 
antes do rompimento, apresentaram menor probabilida-
de de ter trabalho remunerado após o rompimento da 
barragem, em comparação às mulheres que relataram 
não trabalhar, ou trabalhar com ou sem carteira assinada. 
As Figuras 1 e 2 apresentam a probabilidade predita de 
ter trabalho remunerado após o rompimento da barra-
gem, segundo o estrato geográfico e tipo de vínculo, para 
mulheres e homens, respectivamente.

DISCUSSÃO

Os resultados do presente estudo mostraram que 
a participação dos homens no mercado de trabalho foi 
maior em comparação às mulheres. Na análise estratifica-

da por sexo, os resultados mostraram que, entre homens 
e mulheres, a probabilidade de ter trabalho remunerado 
após o rompimento da barragem foi menor para os par-
ticipantes diretamente expostos ao rompimento e para 
aqueles mais velhos (maior ou igual a 60 anos). Além disso, 
foi maior para homens e mulheres com maior nível de es-
colaridade (ensino médio/superior ou mais) e entre aque-
les que relataram tipo de vínculo de trabalho autônomo 
antes do rompimento da barragem. Por último, somente 
entre os homens a chance de ter trabalho remunerado 
após o rompimento da barragem aumentou para aqueles 
que perceberam a saúde como boa/muito boa. Na análise 
de interação, observou-se que, somente entre mulheres, 
a probabilidade de ter trabalho remunerado após o rom-
pimento da barragem diminuiu significativamente entre 
aquelas diretamente expostas ao rompimento e que infor-
maram trabalho autônomo, em comparação às mulheres 
que relataram trabalhar com ou sem carteira assinada an-
tes do rompimento da barragem.

Apesar dos inegáveis avanços da situação da mulher no 
mercado de trabalho, a participação dos homens é maior, 
principalmente nos países em desenvolvimento14-17. As 
mulheres ainda apresentam maior taxa de desemprego16, 
maior probabilidade de dupla jornada de trabalho18 e maior 
chance de estarem ocupadas no setor informal (sem cartei-
ra assinada) e no trabalho autônomo15. Situações de vulne-
rabilidade vivenciadas pela sociedade, como o rompimen-
to da barragem de rejeitos da Mina do Córrego do Feijão, 
tornam as condições de trabalho mais escassas e precárias, 
principalmente para as mulheres, intensificando as desi-
gualdades de gênero14,19. Os resultados do presente estudo 
corroboram esses achados ao mostrarem que a chance de 
ter trabalho remunerado foi menor entre as mulheres.

Independentemente do sexo, os participantes residen-
tes nas regiões diretamente expostas pelo rompimento da 
barragem apresentaram menor chance de ter trabalho re-
munerado após o rompimento da barragem, em compara-
ção aos residentes em outros estratos. Isso pode ser tanto 
pela considerável extensão territorial atingida no município1, 
levando à destruição de vários postos de trabalho, quanto 
pelos problemas relacionados à saúde que interferem na in-
serção da pessoa no mercado de trabalho9. Ressalta-se que 
este estudo não permite inferir se a menor prevalência de 
ter trabalho remunerado após o rompimento da barragem 
já estava presente na região diretamente exposta ou se foi 
consequência do rompimento da barragem.

O envelhecimento cronológico compromete a capaci-
dade para o trabalho. O primeiro declínio da capacidade 
ocorre em torno dos 45 anos20. A menor probabilidade de 
pessoas mais velhas (60 anos ou mais) informarem traba-
lho remunerado após o rompimento da barragem está de 
acordo com os achados de estudos anteriores9. No entan-
to, pesquisas têm mostrado que o contingente de trabalha-
dores idosos vem aumentando de forma mais acentuada, 
pois há uma diminuição dos idosos que saem da força de 
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breza ou ter acesso limitado ao sistema de proteção social. 
Segundo dados da OIT, o trabalho autônomo não parece ser 
um passo importante na direção a melhores oportunidades 
no mercado de trabalho. A probabilidade dessas pessoas 
expandirem suas atividades e se tornarem empregadores 
é escassa15. A desigualdade de gênero facilita a entrada das 
mulheres no setor informal e no trabalho autônomo, com 
instabilidade de remuneração e poucas garantias de direitos 
trabalhistas14. Somado a isso, a situação de vulnerabilidade 
ocupacional, econômica e social das mulheres pode ser 
agravada em situações de desastre, como visto no presente 
estudo. Nesse sentido, ações de promoção à igualdade de 
gênero devem ser implementadas e fortalecidas, pois estão 
relacionadas a maior participação da mulher no mercado de 
trabalho no setor formal, a menores disparidades de salá-
rios, a maior número de mulheres em posições gerenciais, 
a níveis mais altos de empreendedorismo, com consequen-
te aumento de produtividade e bem-estar, possibilitando à 
mulher sair das situações de vulnerabilidade24.

Entre as limitações do estudo, pode-se citar a análise 
transversal e a definição do desfecho, que considera a situa-
ção do trabalho apenas após o rompimento, não permitindo 
inferir uma relação temporal entre as variáveis ou atribuir a 
situação estudada ao rompimento da barragem. Apenas a 
variável sobre a situação de trabalho antes do rompimen-
to pode retratar uma temporalidade, mas ela pode ter tido 
problema de informação, considerando que a coleta dos 
dados aconteceu dois anos após o desastre. Apesar disso, 
poucos estudos na área da saúde examinaram os fatores 
associados ao trabalho remunerado de homens e mulheres, 
após desastres como o rompimento da barragem de rejei-
tos da Mina do Córrego do Feijão. O presente estudo, de 
base populacional e em amostra representativa do municí-
pio, indica os grupos de maior vulnerabilidade pela ausência 
do trabalho, o que poderá auxiliar na tomada de decisões.

Os resultados deste estudo mostraram que a participa-
ção no mercado de trabalho é determinada por vários fa-
tores, como sexo, nível de escolaridade, autopercepção de 
saúde e vínculo de trabalho. Após situações de desastre, 
como o ocorrido em Brumadinho, é essencial que sejam 
implementadas políticas intersetoriais, visando a melhores 
condições de vida e trabalho, como investimento em edu-
cação, qualificação de profissionais de saúde, ampliação 
de postos de trabalho, jornadas de trabalho flexíveis, in-
vestimentos em setores ocupacionais que são importantes 
geradores de empregos no município, entre outros. Esse 
olhar ampliado sobre a situação vivenciada no rompimen-
to da barragem permitirá identificar as situações de vul-
nerabilidade as quais a população está exposta e propor 
ações efetivas, principalmente para as mulheres.
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ABSTRACT

Objective: To analyze the factors associated with paid work, after the dam failure, based on geographic strata, among men and 
women residing in Brumadinho, Minas Gerais. Methods: Baseline data from participants of the Brumadinho Health Project, aged 18 

years or older, obtained through a questionnaire, between July and November 2021 (n=2,783) were used. The dependent variable was 
paid work after the dam failure and the explanatory variables were geographic stratum, age, education, race/skin color, self-perception 
of health and employment relationship before the event. The adjusted analysis was estimated by logistic regression. All analyses were 
performed separately for men and women. Results: Paid work after the dam failure was reported by 58.3% (95%CI 55.0–61.6) of 
the participants, with the highest prevalence among men (71.4%; 95%CI 67.1–75.3) compared to women (48.6%; 95%CI 44.3–52.8) 
(p<0.001). After adjustments, the results showed that the population who was directly exposed to the disaster was less likely to have 
a paid work after it, both for women (OR=0.68; 95%CI 0.48–0.95) and for men (OR=0.48; 95%CI 0.30–0.78). In addition, women directly 
exposed to the disaster and who reported being self-employed before it were less likely to have a paid work, compared to women who 
reported being employed with or without a formal contract. Conclusion: Participation in the labor market is determined by several 
factors. Thus, intersectoral policies are necessary the population’s demands of life and work are met in disaster situations.
Keywords: Work. Dams. Health. Educational status.
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